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A leishmaniose visceral (LV) é uma zoonose transmitida 
por vetor, de importância mundial que envolve os cães como 
reservatórios. No Brasil, a LV atinge 19 estados, especialmente 
na região Nordeste, onde se concentram mais de 90% dos casos 
humanos da doença6. Há focos também nas regiões Norte, Sudeste 
e Centro-Oeste, sendo que nas últimas décadas tem se observado 
um crescente aumento de incidência, com uma média anual de 
3.500 casos em humanos2. 

Em Araçatuba, município localizado ao noroeste do Estado 
de São Paulo, a LV foi identificada pela primeira vez em 1998 em 
cães e, em 1999, em humanos4.  Em um período de sete anos 
(1999 a 2005) infectou 200 pessoas com 20 óbitos9. A prevalência 
média da doença em cães tem sido 9%, com maior ocorrência nos 
bairros periféricos1. Para o controle desta zoonose o município 
segue, desde o início da endemia, as recomendações da Secretaria 
de Estado da Saúde do Estado de São Paulo que compreendem 
o diagnóstico precoce e o tratamento adequado dos casos 
humanos, o emprego de inseticidas de ação residual e medidas 
de saneamento do meio doméstico para a redução da densidade 

1. Centro de Controle de Zoonoses, Secretaria de Saúde e Higiene Pública, Prefeitura Municipal de  Araçatuba, Araçatuba, SP. 2. UNESP - Universidade Estadual Paulista,  
Curso de Medicina Veterinária, Departamento de Apoio, Produção e Saúde Animal, Araçatuba, SP. 
Endereço para correspondência: Dra. Cáris Maroni Nunes. Rua Clóvis Pestana 793, Jardim D. Amélia, 16050-680 Araçatuba, SP. 
Tel: 55 18 3636-1365; Fax: 55 18 3636-1352 
e-mail: caris@fmva.unesp.br
Recebido para publicação em: 26/05/2006
Aceito em: 24/08/2007

Reposição de cães em área endêmica  
para leishmaniose visceral

Dog replacement in an area endemic for visceral leishmaniasis

Andréa Maria Andrade1, Luzia Helena Queiroz2, Gilson Ricardo Nunes1,  
Sílvia Helena Venturoli Perri2  e Cáris Maroni Nunes2

RESUMO

Esse trabalho objetivou estimar a reposição de cães em área endêmica para leishmaniose visceral, onde a eutanásia de animais soropositivos 
é indicada como medida de controle, e avaliar os motivos que levaram a aquisição ou não de novos animais. Houve a reposição em 44,5% dos 
casos, principalmente devido à necessidade de companhia ou guarda. O principal motivo para a não-reposição foi o temor da leishmaniose 
visceral.
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ABSTRACT

This study aimed to estimate the dog replacement rate in an area endemic for visceral leishmaniasis, in which slaughter of seropositive animals 
was indicated as a control measure, and to evaluate the reasons why new animals were or were not acquired. The animals were replaced in 
44.5% of the cases, and this was done mainly because of the need for a companion or guard dog. The main reason for not replacing the dog 
was fear of visceral leishmaniasis.
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vetorial e a identificação e eliminação do reservatório doméstico, 
fonte de infecção para o vetor8. Devido a essas recomendações e 
ao temor da população pela LV, 41.774 cães foram sacrificados no 
Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) do município entre os anos 
de 1999 a 20041. Apesar desta alta taxa de eliminação de cães, a 
população canina apresentou apenas uma pequena redução de 
34.332 cães em 1999, para 31.793 em 20041. 

Esse trabalho teve como objetivo avaliar a reposição de 
animais em residências que tiveram cães sacrificados pelo CCZ de 
Araçatuba bem como avaliar os motivos que levaram a aquisição 
ou não de novos animais. Para tanto, foram entrevistados, 
pelo telefone, os proprietários de cães sacrificados pelo CCZ 
de Araçatuba no período de janeiro a junho de 2004. Os 
entrevistados foram questionados sobre a substituição ou não do 
cão sacrificado, pela quantidade e espécies de animais adotados e 
as razões que os levaram ou não a adquirir novos animais. Esses 
telefonemas foram dados de janeiro a junho de 2005, exatamente 
um ano após a entrega dos animais. Os inquéritos realizados 
por telefone, apesar de serem práticos e de rápida execução, 
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apresentam o inconveniente de não contemplarem todos os 
indivíduos de uma população, excluindo geralmente aqueles de 
menor poder aquisitivo. Ainda que este seja um viés da presente 
pesquisa, julgou-se importante tal avaliação considerando-se que 
52% (1.179/2.283) das fichas eram de proprietários que tinham 
a chance de serem entrevistados.

No período estudado, 2.283 munícipes entregaram cães para 
sacrifício. Destes, 1.104 não tinham telefones registrados em 
listas telefônicas locais. Dos munícipes com telefone, 647 foram 
entrevistados e 44,5% (288/647) deles repuseram o animal 
sacrificado. A preferência pela adoção de outro cão foi observada 
em 87,5% (252/288) dos casos, por gato em 7,3% (21/288) dos 
casos e em 5,2% (15/288) das vezes, a opção foi pela reposição 
por cão e gato. Dos proprietários que substituíram os animais por 
outros cães, 81% (204/252) o fizeram com apenas um animal, 
15,5% (39/252) com dois e 3,6% (9/252) por 3 ou mais cães. 

As justificativas mais comuns para a reposição do animal 
morto foram companhia (60%) e guarda (33%). Os entrevistados 
que não adquiriram novos animais alegaram temor da LV (41%), 
falta de espaço na residência (13%), o custo inerente à criação de 
cães (13%), falta de oportunidade (11%), não gostar de animais 
(10%), já terem reposto mas o animal já havia morrido (10%), 
entre outras causas.

Os resultados revelam que, no momento da entrevista, 
quase metade (45%) da população canina avaliada havia sido 
substituída, não tendo sido adicionado a este percentual os 
cães repostos que morreram antes da entrevista e aqueles ex-
proprietários que estavam à procura de um novo animal. Além 
disto, 19% das reposições foram feitas com mais de um animal, 
contribuindo para que o impacto da reposição canina seja ainda 
maior após um ano. 

Das pessoas que repuseram os cães, a maioria o fez por 
animais da mesma espécie, mostrando a preferência dos 
entrevistados por este animal. Embora o município esteja 
vivenciando uma endemia de LV e parte dos seus animais tenha 
sido sacrificada por este motivo, os ex-proprietários não se privam 
do direito de terem cães como animal de estimação e guarda, 
comprometendo a eficiência da eutanásia de cães positivos como 
medida de controle da LV. 

Dye3 quando desenvolveu modelo matemático para avaliar as 
medidas de controle da LV, já salientou que uma parcela de cães 
sacrificados é reposta pela população, na tentativa de compensar a 
perda de seu animal de estimação, o que influencia negativamente 
o controle através da eutanásia de cães positivos.

Moreira Jr e cols7 em estudo longitudinal sobre a dinâmica 
populacional em área endêmica para LV (Jequié-BA) também  

concluem que a eutanásia de cães positivos, mesmo quando 
realizada com eficiência, não reduz a incidência da leishmaniose 
visceral canina (LVC). 

Além disto, a renovação torna a população canina mais 
jovem5 e as implicações epidemiológicas deste fato incluem maior 
suscetibilidade a diferentes doenças, maior prolificidade e baixa 
resposta imunológica frente a diversas vacinas contra importantes 
enfermidades, como por exemplo, a raiva10. Portanto, a eutanásia 
que deveria servir como instrumento para diminuir a ocorrência da 
LVC, parece influenciar mais na estrutura da população canina do 
que no seu tamanho, e as implicações epidemiológicas resultantes 
de uma população canina mais jovem podem ser graves. Assim, 
programas de posse responsável, com enfoque na qualidade de 
vida dos animais, parecem mais interessantes que meios de controle 
populacional em áreas endêmicas para leishmaniose visceral.
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